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1. Título 

Capacitação em Análise Vigilância e Prevenção de Acidentes de Trabalho  

2. Natureza da Formação: Profissional programação de atualização  

3. Forma:  Presencial  

4. Público Alvo  

Profissionais que atuam em Vigilância em Saúde do Trabalhador – (profissionais 

da RENAST RIO GRANDE DO NORTE) ou professores já iniciados nas práticas 

de INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO ou de empresas públicas 

e privadas já envolvidos e com experiência em análise de AT que realizam 

atualmente esta atividade em seu cotidiano do serviço. Os inscritos deverão 

trazer um resumo (espaço simples, letra arial 12) contendo a descrição de um 

acidente de trabalho já analisado pelo participante ou equipe do serviço (O 

resumo deve conter: descrição do evento; descrição das consequências; 

descrição das causas identificadas; descrição das medidas corretivas e/ou de 

vigilância adotadas após o evento) 

 

 

5. Coordenador / Responsável Institucional  

Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela  

 

6. Professores Ministrantes         

 Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela FSP-USP 

 Ildeberto Muniz de Almeida FMB - UNESP 

 Carga horária por professor: 40 horas  

 

7. Nome dos monitores participantes  

 William da Silva Alves – Carga horária -  40 horas  

 Sandra Lorena Beltran Hurtado – Carga horária -40 horas  

 

8. Papel do professor e monitores   

 

Papel do Professor:  

-Conduzir a introdução dos conceitos a partir dos casos práticos;  

-Apresentar os exercícios e estimular o debate nos grupos a partir de perguntas guia;  



‘ 

                Capacitação em Análise Vigilância e Prevenção de Acidentes de Trabalho 
Natal 2018 

-Realizar a síntese das opiniões dos participantes; 

Papel dos monitores:  

-Acompanhar a dinâmica dos grupos estimulando a condução dos exercícios; 

-Supervisionar os trabalhos de grupo durante o curso e reanálise dos casos de acidentes; 

-Auxiliar na avaliação do aprendizado;  

-Auxiliar no uso da plataforma do FORUM AT para soluções de exercícios e reanálise dos casos 

de acidentes.  

 

 

9. Justificativa do curso 

Os acidentes de trabalho segundo os dados oficiais brasileiros, é atualmente o 

principal agravo à saúde do trabalhador. São por natureza fenômenos que 

derivam de interações sócio técnicas complexas situadas na organização do 

trabalho, no ainda vigora no meio profissional e mesmo acadêmico abordagens 

reducionistas que tentam explicar o evento como responsabilidade individual 

(principalmente da vítima ou dos colegas da linha de frente) o que diminui o 

alcance das medidas preventivas seja no âmbito privado ou da atuação dos 

agentes públicos envolvidos. 

 

10. Objetivo 

Aprimorar, a partir da vivência dos participantes, as metodologias e estratégias 

usadas por profissionais que atuam na área de Vigilância em saúde do 

trabalhador; capacitar os alunos no domínio teórico prático do Modelo de 

Análise e Prevenção de Acidentes - MAPA (Almeida e Vilela, 2010). 

 

11. Ementa  

Crítica à abordagem comportamentalista tradicional; introdução da abordagem 

organizacional sistêmica; metodologia e conceitos usados no Modelo de 

Análise e Prevenção de AT – MAPA; estudo e reanálise de casos de acidentes 

de trabalho trazidos pelos participantes; diagnóstico e intervenção; estratégias 

de vigilância; sistemas de informação e orientação prioridades.  

 

12. Estratégia Pedagógica. 
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Aprendizado baseado em problemas. Casos e dificuldades trazidos pelos 

participantes. Introdução de conceitos a partir de casos práticos. Estudos de 

casos, trabalhos em grupos. Trabalho de reanálise e avaliação das 

intervenções realizadas pelos serviços de origem dos participantes. Uso da 

plataforma www.forumat.net.br  como base de leitura e acesso a materiais de 

apoio.  

 

13. Programa completo 

13.1 Primeiro dia: Introdução e debate a partir dos casos trazidos pelos 

participantes 

a). Apresentação do curso; b). Apresentação dos participantes; c). Atividade 

em Grupo - Cada participante/dupla relata um caso do acidente analisado 

previamente pelos participantes (trazer resumo dos casos). O grupo discute o 

caso: Como ele apareceu no serviço (origem da demanda)? Foi notificado? Que 

método foi usado pelo serviço para investigar o caso? Quais as causas 

imediatas e condições latentes que foram identificadas? Quais suas 

consequências? Qual a intervenção realizada pelo serviço após a análise do 

AT? Quais dificuldades o grupo identifica para análise e intervenção? O que 

precisa aprofundar? Que perguntas precisam ser respondidas e como podem 

ser respondidas? Cada grupo prepara 4 slides para apresentar em sala. 

Apresentação dos casos e debates conceituais a partir dos casos.  

 

 

13.2.  Segundo dia. d). Exercício 2: o trabalhador que apanhou do robô. Veja 

no link abaixo a história do trabalhador que apanhou do robô e reanalise o caso 

no seu grupo: O acidente está investigado? Que perguntas precisam ser 

respondidas? Como podem ser respondidas? O que pode ser feito para 

prevenir novos casos? Como o Serviço poderia investigar este caso? O que 

fazer e como conduzir a análise? 

 

http://www.forumat.net.br/at/sites/default//arqpaginas/exercicio_o_trabalhador

_que_apanhou_do_robo_perguntas.pdf  

 

http://www.forumat.net.br/
http://www.forumat.net.br/at/sites/default/arqpaginas/exercicio_o_trabalhador_que_apanhou_do_robo_perguntas.pdf
http://www.forumat.net.br/at/sites/default/arqpaginas/exercicio_o_trabalhador_que_apanhou_do_robo_perguntas.pdf
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e).Cada grupo apresenta em sala; f). Debate em sala e introdução dos 

conceitos. Evolução da abordagem de acidentes. Crítica da abordagem 

tradicional. Elementos da abordagem sistêmica. 

 

13.3 Terceiro dia: Aprofundamento conceitual e uso do MAPA  

g) Exploração conceitual. Gravata borboleta. Determinantes, fatores de risco e 

consequências.  Caminho da análise e caminho da intervenção: os fluxos 

invertidos. h). Apresentação do MAPA e conceitos principais 

Acesso: 

http://www.cerest.piracicaba.sp.gov.br/site/images/images/MAPA_IMPRESSO

_CERTO240810_PD FX.pdf 

i). Caso Prensa Hidráulica - Passo a passo da análise com uso do MAPA. 

j) Trabalho em grupo para reanálise de casos. Cada grupo reanalisa um caso 

de AT usando os conceitos do MAPA e propõe medidas corretivas e atividade 

de vigilância a partir do caso. 

 

13.4 Quarto Dia – exercícios com casos usando os conceitos  

k) Exercício e conceitos de vigilância  

l) Exercício acidente Piper Alfa – Assista o filme e analise o acidente usando os 

conceitos do MAPA e da análise Organizacional. Debate em sala 

m) Trabalho em grupo para reanálise de casos 

 

 

13.5. Quinto Dia –– Apresentação da reanálise dos casos  

n). Atividade em Grupo: Casos reanalisados apresentados em ppt e debatidos 

em sala. 

o). Encaminhamentos avaliação e encerramento do curso.  

 

14. Bibliografia  

1. Almeida IM. A gestão cognitiva da atividade e a análise de acidentes do trabalho. 

Rev. Bras. Med. Trab., Belo Horizonte • Vol. 2; No 4, p. 275-282, out-dez; 2004.  

2. Almeida IM. Trajetória da análise de acidentes: o paradigma tradicional e os 

primórdios da ampliação da análise. Interface, Comunic, Saúde, Educ v.9, n.18, p.185-

202, jan/jun 2006a (disponível em www. scielo.br)  

http://www.cerest.piracicaba.sp.gov.br/site/images/images/MAPA_IMPRESSO_CERTO240810_PD%20FX.pdf
http://www.cerest.piracicaba.sp.gov.br/site/images/images/MAPA_IMPRESSO_CERTO240810_PD%20FX.pdf
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3. Almeida IM; Jackson Filho, JM. Acidentes e sua Prevenção. Revista Brasileira de 

Saúde Ocupacional, 32, n 115: 7-18; 2007.  

4. Almeida, IM; Vilela, RAG. Modelo de Análise e Prevenção de Acidentes de Trabalho 

– MAPA. CEREST Piracicaba. Piracicaba. 2010. 52p. disponível em 

www.cerest.piracicaba.sp.gov.br  

5. Assunção, A; Lima, FAP. A contribuição da ergonomia para a identificação, redução 

e eliminação da nocividade do trabalho in René Mendes (org.) A Patologia do Trabalho 

Ed. Atheneu BH, 2001 (p.1768- 1789).  

6. Amalberti R. Gestão da Segurança. Teorias e Práticas sobre decisões soluções de 

compromisso necessárias. Forum Acidentes de Trabalho. FMB.UNESP. 2017 

7. Garrigou A, Weill-Fassina A, Brun JP, Six F, Chesnais M, Cru D. As atividades dos 

profissionais de se gurança: uma problemática desconhecida. Anais do Congresso da 

Abergo, Salvador de Bahia, novembro 1999.  

8. Meisenbach J. Accidents despite protective devices – mistakes by the user or by the 

designer? In Defren,W.; Kreutzkampf, F. (Org) Machine Safety in the European 

Community. Duisburg: Schmersal; 2003. (p.193 a 199). (versão em português 

disponível em (http://www.moodle.fmb.unesp.br/file.php?file 

=%2F52%2FEncontros%2F2008%2F1oEncontro%2FAcid_apesar_de_disposit_prote

cao_21_01. doc )  

9. Hollnagel E. Modelo de acidentes e análise de acidente. In Almeida IM (Org) 

Caminhos das análises de acidentes. Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 

2003. (pp 99 a 105)  

10. Hollnagel, E. Risk + barriers = safety? Safety Science 46 (2008) 221–229  

11. Daniellou F, Simard M, Boissières I. Fatores humanos e organizacionais da 
segurança industrial: um estado da arte. Toulouse: Foundation pour une culture de 
securité industrialle; 2010. 
12. Llory M, Montmayeul R. O acidente e a organização. Belo Horizonte: Fabrefactum; 

2014. 

13. Vilela, RAG, Iguti. AM; Almeida IM. Culpa da vítima: um modelo para perpetuar a 

impunidade nos acidentes de trabalho. Cadernos de Saúde Pública; 20(2): 570-579, 

mar- abr, 2004. (disponível emwww.scielo.br)  

14. VILELA, R. A. G.; ALMEIDA, Ildeberto Muniz; MENDES, R.W.B. Da vigilância para 

prevenção de acidentes de trabalho: contribuição da ergonomia da atividade. Ciência 

e Saúde Coletiva (Impresso) , v. 17,p. 2817-2830, 2012.  

15. Prefácio do Livro Acidentes Industriais o custo do Silêncio. ACIDENTES 

INDUSTRIAIS: O CUSTO DO SILÊNCIO OPERADORES PRIVADOS DA PALAVRA 

E EXECUTIVOS QUE NÃO PODEM SER ENCONTRADOS Prefácio - Gérard Mendel 

http://www.cerest.piracicaba.sp.gov.br/
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acesso: 

http://www.forumat.net.br/at/sites/default/arqpaginas/prefacio_livro_custo_do_silencio

_g._mendel.pdf  

16. Almeida et al. 2014. Mapa como ferramenta da vigilância de ST (artigo Cienc. 

Saúde Coletiva: http://www.scielosp.org/scielo.php?pid=S1413-

81232014001204679&script=sci_arttext)  

17. Dien Y, Dechy N, Guillaume E. Accident investigation: From searching direct 

causes to finding indepth causes – Problem of analysis or/and of analyst? Safety 

Science 50 (2012) 1398–1407. Acesso: 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925753511003237 

 

 

 

 

15. Realização e agendas  

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador – CEREST  

Instituto Federal Rio Grande do Norte - IFRN 

Lugar: IFRN  

Data de início:     23/ 04/2018  

Data de Termino: 27/04/2018 

Dias da semana: Segunda-Feira a Sexta-Feira  

Horário de Realização: 8h-12h e 13h-15h 

 

 

16. Capacitação  

Número mínimo de vagas: 25 - 30 participantes  

17.  Critérios de aprovação / Certificados  

Frequência e participação em atividades em sala de aula; reapresentação de 

caso de AT analisado com conceitos do curso.  

18. Orientações para as oficinas: Sugere-se que durante o desenvolvimento 

das oficinas os celulares permaneçam desligados e que os profissionais não 

sejam interrompidos com rotinas de trabalho, de forma a permitir bom 

aproveitamento nas atividades.  

19. Apresentações de casos com antecedência  

http://www.scielosp.org/scielo.php?pid=S1413-81232014001204679&script=sci_arttext
http://www.scielosp.org/scielo.php?pid=S1413-81232014001204679&script=sci_arttext
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0925753511003237
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Para fim de propor aprendizagem expansiva e retorno de experiência é 

preciso que seja enviado RESUMO de 4 casos de Acidente de Trabalho 

ANALIZADOS pelo serviços de vigilância contendo:  

 Descrição do evento; 

 Consequências das lesões; 

 Causas identificadas;  

 Método usado para investigação;  

 Medidas adotadas pelo serviços após a investigação;  

 É recomendado que os agentes que participam na instigação participem 

do curso; 

 É necessário que o serviço imprima uma cópia do MAPA para cada 

participantes.  

 

20. Recursos necessários para desenvolver as oficinas: Computador 

data show, caneta e papel para os participantes e caixa de som para passar 

áudios.  

 
São Paulo, 5 de Março de 2018  

 

 

 

 

 

 

 


